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DELIRIDCHE 

PERSEGUIÇÕES 
Foi Lasêgue que, em 1858, 

constituiu em especie morbida 

distincta esta fórma de aliena- 

ção mental. 

Loucura parcial, de nature- 

za depressiva, consiste ella, 

segundo dizem os tratados, na 

convicção chimerica «de que 

se é victima de traições e si- 

tuações vexatorias de toda a 

ordem, acinfemente prepara- 

das por inimigos conhecidos 

ou anonymos 

Apresenta esta vesania duas 

faces, egualmente Iiumentaveis 

Siva e a activa, porque 

ou o doente se submette hu- 

mildemente ás imaginarias per- 

seguições ou contra ellas pro- 

cura naturalmente defender-se 

e reage. 

Essas duas variedades con- 

duzem frequentemente o alie- 

nado ao suicidio, uma, e 

assassinato, outra, sendo por 

esse motivo um individuo pe- 

rigoso, é que convém isolar,o 

infeliz cuja molestia tem de- 

senlaces tão fataes, tão horri- 

velmente tragicos. 

A marcha da molestia offe- 

rece ao observador todo o in- 

    

ao 

    

teresse de um drama. Os ca- 

Tacteres mais frisantes da sua 

Phase inicial, que ora dura 

mezes, ora. annos, são o des- 

conforto, a suspeita vaga, a 

“desconfiança ; o doente sen- 

e-se preoceupado, desconten- 

to, infeliz; em volta delle to- 

dos os sorrisos são zombetei- 

ros, todos os olhares provo- 

Sadores, ha nos mais innocen- 

tos factos intenções de 0 oftep- 

der, Opprime-o constantemen- 

te uma intoleravel Mito 
ão... 

    

     

   

       

  

   
   

    

   

      

   

      

Mais tarde o delirio syste- 
Matiza-se, torna-se preciso E? 

então que é verdadeirandente 
dramatico. Apparecem Aluci 
Nações de todasm espeeto Au. 

My Áto. d 

  

  

projecta algum ataque, de que 

até já recebeu mysteriosos 
avisos. 

Como se vê, à esta vesania 

um verdadeiro inferno para 

o pobre mortal que a soffre. 

E inferno maior é ainda para, 

os que rodêamo doente e têm 

que aturalo e ouvir as suas 
queixas. 

O tratamento do delirio das 

perseguições é simples: o bro- 

mureto de potassio, o hydrato 

de chloral,os banhos tepidos e 

as affusões frias á cabeça são 

recursos que produzem o mais 

largo beneficio... 
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Paltapio Silva 
Telegrammas recebidos na 

capital e publicados por qua- 
si todos os jornaes, dão-nos 
a triste noticia do passamento 
do distincto flautista Pattapio 
Silva, que ha pouco tempo 
PRfevo nesta cidade, onde re- 

cebeu os mais enthusiasticos 
applausos no concerto que re 
alizou nos salões da Socieda- 
de Recreativa e nos da casa 
de lencia da exma. sra. 
d. Anna Motta, 

Sobre a morte do distincto 
artista, verdadeira aaa n 

cional, transere E 
eumte noticia PODRIGao ad 
Correio Paulistano : 

“PATTAPIO SILVA 

Demos em nossa ultima edi 
ção um telegramma de Flo 
anopolis, dizendo ser | eravis- 
simo o estado do exímio flau- 
tista Pattapio Silva, que alli 
se encontrava em tournée artis- 
tica. 

Hontem, ac meio dia, appro- 
imad um despacho d 

    

    evem 

  

te, 

dr. Honorio Cunha, secre- 
Santa Ca- 

“capital 
morte 

  

Sr, 

tario do governo de S 
tharina, trazia a esta 
a infausta noticia da 
do inditoso joven. 
Em 8. Paulo, pn contava 

Pattapio Silva com 
sympa e! 

dadeiros, produziu o lutuoso 
acontecimento uma funda con- 
sternação. 

Ainda muito joven, o mal- 
logrado artista tinha comple- 
tado os seus estudos no Insti- 
tuto Nacional do Rio de Janei- 
ro e obtido o primeiro premio, 
alêm de uma rica flauta de 
prata que foi destinada por 
uma senhora da sociedade ca- 
rioca ao alumno que mais se 
distinguisse no estudo desse 
ydifficil instrumento. 

Quando ia ser entregue a 
Pattapio a preei iosa offerenda, 
verificou-se que ella havia de- 

   

        

abra, então ministro do 
ior, determinasse um ri- 

Pso inquerito para a sua 
berta. 
ois de muitissimas pes- 

baldias, rebuscando-se 
o cofre do estabele- 

4 foi à flauta nelle en- 
1, sendo o facto laroa- 

Rommentado pela im- 

Cidente da vida ar- 
“attapio Silva con- 
a tornal-o conheci- 
O inicio E sua car- 
todo o: pai 

pois de se E OU em 
T oncertos na capital da 
Pa O notavel flautista 

8. Paulo HOP es den ao Ra   

   
           

   

    

    

  

   
   

  
   

  

I 
varias audições e ao lado de 
outros distinctos artistas. 

Emprehendeu mais tarde 
uma excursão artistica pelo 
interior e de novo voltou a 
esta capital, de onde partiu 
em março ultimo para os Es- 
tados do: sul. 

Em Curj 
com grande 
e dahi seguiu Dat Floriano- 
polis, onde a morte traiçoeira- 
mente acaba de victimal-o. 

a poucos dias escrevera 
do Paraná a um dos seus a- 
migos, nesta capital, satisfeito 
do acolhimento com que fôra 
distinguido em Corytiba: di 
zia-se bem de saude e estava 
confiante na sua excursão ar- 
tistica até ás cidades do Rio 
Grande do Sul, para onde le- 
vava muitas apresentações. 

Fallece em pleno vigor da 
juventude, cheio de esperan- 
ças no porvir, e lançando-se 
com coragem na campanha da 
Arte. 

Eximio executor. da flauta, 
Pattapio Silva despertava, sem- 
pre que sefazia ouvir naquel- 
le instrumento os mais espon- 
taneos applausos do publico. 

Foi um artista de talento e 
um coração excellente. 

O governo de Santa Catha- 
rina determinou que fôssem 
feitas pelos cofres do Estado 
as despezas occasionadas pe- 

a ae -Se ouvir       

“| la sua enfermidade e todos os 
gastos dos seus funeraes». 

Pp: 

' avrenire del larminismo 

NH marchese A. 

  

ARTICIPAÇÕES. E Casamentos 
e EUR Bj Internacional. 

    

  
Dragonetti 

si domanda nelPIPALIA MO-|: 
DERNA se Pidea di Dio, che 
é il punto cul ainante di ogui 
feia e se Videa delPanima 

del destino umano siano 
ER con la teoria del- 
Vevoluzione; e risponde che]! 
non solamente esiste 
Gon ma che» 
deve ere 

questa 
necessariamente 

  

ammessa dal"intuizione e dal- a 
1 a ragione. 

H Dragonettinota infatti che 
non si puô suppore una cellu- 
la primordiale, senza supporre |! 
nel tempo stesso colui che la|! 
E asse dal nulla dotandola del- 
la proprieta di evolversi e 
transformarsi. Secondo il Dra- 
gonetti, il semplice fatto che 
dalla teoria della Ração 
si possa trovare un a en- 
to in favore degli spirit RE ijd 
nelle. loro questioni coi ra- 
zionalisti, êgiáun grande pas- 
so sulla via “che egli precôniz- 
za; e sogeiunge che se un 
giorno il mondo sarã abitato 
da uomini da ed dalla 

  

    

  

teoria delPevoluzione, questi | dora: 
| [juomini dovranno. pure avere 
una morale, e adoiteranno la 
morale cristiana con la fede 
ingenua e profonda dei primi 
martiri e dei primi abitatori 
della Tebaide. 

Dragonetti, concludendo, 
formula Paugurio che gli ide- 

= 

  

  

alisti e gli “spiritualisti non 
ano vedere nella teoria 

dell evoluzione, come hanno 
fatto finora, un basso materi- 
alismo, ma al contrario un'au- 
siliaria preziosa dei a Runa 
cipi, che stanno loro 
re: Dio, la sido E libert E 

  

   
linhas ni e de c 

    

4 
res, hara Caio, duzia ist E 18200 

Pregos, diver: a o 
nto Paio, kilo 384: 

  mano, k. .. + 4 - homan 

siffatta der 

VENDO-A 

Ao falar-te, depois de longa ausencia, 
Voltou de novo ao coração gelado 
A luz da crença, pois a tua EEN 
E para a dôr um balsamo sagrado. 

Passam os sonhos todos da existencia, 
Mas fica o aftecto querido e abençoado 
Que os corações nos prende, sem violencia, 
Que torna a vida um paraizo amado. 

Passam as sombras desta noite escura 
Ao teu olhar duleissimo e sereno 
Que mitiga essa grande EE 

Em que vivo, a soffrer, 
Porque, longe de ti, 
E à minha 

E. s. Pinhal, 

e choro e peno, 
volta a tortura, 

iyra não soluça um threno ! 

20—3-—1907. 

4 Pres pe GODOY. 
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À camisa do 

  

    

ue se itaram á uma 
as todos ga mensageiros do, 

Boyardo, eapezar de suas, supplicas, 
gritos e RR e da vi; 

  

homem feliz 
fe 

Conta-se que vivia na Russia, na 
época do famoso Pedro-o-l Fonda 
um rico que 'padecia uma poj: 
terrivel EURO de que nenhum | rém-—oh! des 
de seus medigos podia libertal-o. Não 
diz precisamente o historiador, de 
que procedia a doença ; jnelinamo- 
nos a crêr que proviria do severo 
edito fulminado pelo inexoravel im- 
perador contra as barbas dos gran- 

a des- 
vestido 

sgraça “inconsolav: Es 
O | homem feliz não tinha camisa 

    

Cigarros Castellões, grand 
quantidade, milheiro 

e 

- 98500 
Bacias esmaltadas, RREO 

    
es da antiga Pants aos quaesse — tamanhos, uma Boo, 1$000  18%0 ar uma Pipes na de vinho, legitimo, 

opêa. O ENE O por Tafa, sem casco $700 Ra ROVAtaO peiorava de. dia EEE a de diversos auí 
para dia. Um dos curas gregos, ho- ctores e a para 
mem de prodigiosa sciencia e digno 
a deiro o dout; pd an- 

EE 

matar formig: 
“Gonçalves A Irmão. 

    

    
onvertera o 

fazendo. e ar- 
do V os 

os á EURO de seu al- 
lo, , ho disse, depois de GRE rece qui agua, com profunda meditação :— m pingos continuos, sobre a tes- sua enfermidade, é ta de um paciente, um      

   
     

e, de estisse a Era ia de persuasão ia nà China para mesmo in- arrancar do c So mais robelde a o Boyardo lia qualquer EEE o. 

  

    

  

eeç em: pro: Ultimamente, a verifi icação do phe- ea prenda ; nomeno foi feita é o Pariz. Como ma Jara - as'um professor contasse pisca detalhe 
o Ea este s 

duvida. O DURE 
Supportaria 

PE, despejado aos 
a O alumno pre- 

ú: 
e intimou-lhes à um 
oscow sem a riso 

es- servou-lhe que. EE não 
um lit tro de 

el a mo-nos em des, 
des e climas, que 

os PEER Muitas vezes 
lead hay er encontrado a dese- 
Jada Renda E DoRóma as pessoas. em 

nham, só eram felizes 

     
E um 

a de um 
pre pa com E 

Zeran um orifício no ni e E operação 

  

  
tos não invej   

começo! na, aparencia, e estudada a fundo, A principio, o alumno converso: a sua vida, eram dignas da maior! alegremente. ( professor, 1 os compaixão."Em vão buscaram o ho- dele, contava NE Mimos ingos que iam ca- ihindo. Quando cieeo a dusentos 
pingos, 0 alumno e: 
menos alegre, foi-se tornando mai 
sa o e ] 

mem feliz nos grandes palacios . 
talia, E panha, França e Inglater- 

te; eslumbradoras | oe- 
Sao seu dd ela ici E 

    

     

    

       E icia de seus e or: 
pugnantes miserias, os mais feios 
delicto: sido só os cortezãos eram 
infeli mbem o eram os homens 
dedicados Ho estudo, os scientistas, | 
os artistas ; todos tinham, em seus 
dias, horas de desgraça, de profun 
do desalento, de: lagrimas abraza, 

    

  

& 
a
r
 comecol a gretar. RA Ra ER sor já contava 496 Pingos, 5 alu- aa declasoueso, vencid. 

caso de se: E (a É ole em pedra dura, us Tape até Sus fura», como não ha de ela p na pi resultados no corpo: a 

a Eu discorrendo um dia pe- 
los floridos campos da Betica, che- 
garam a seus ouvidos os dôces accen- 
tos de uma gaita rustica de folles; 

tia aquelle silvestre som “de ao 
bé de uma frondosa oliveira, a cujo 

  

may      

      

tronco estava encostado ua velho 0 ol l ectan eas tor, tocando 0 seu favorito. in.) -——— TT É Strumento, emquanto bailavam SO- 
os bre a fresca relva seus filhos e fi- MAGUA soe PM lhas, formosos como os ps ENVIAMOS Tendo fallecido em Pariz o barão. dos idylios de um poeta classico. Ran de Rotschild, estava á por- Perguntaram áquelle ancião si se/ta do cio, na ocasião do es julgava inteiramente feliz ; respon- 7, um a 2 chorar. Approxi- deu-lhes que sim, que elle não co mou-se 0 mestre de ceremonias = e. bicava as riquezas ; que suas ne | Perguntou : 

cessidades eram mui diminutas : e S. pertence à familia do fina- 
repetiu numa palavra, com diver-| do 
sas fr; a ano magico soneto 
de Queze: 

Ep die no anadirdinero 
«Hacericos los hombres, Casim; 

   

  

NRO à 
Então E chora dessa ma- neir: 
ne justamente por não Perten- 

  
   
  

ver em tuto * 
A desgraça de muitas 2 Pessoas Tr m de. não quererem sero io vas pro   terra pes: | vê       soa alguma, e.       
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co o sogra Internacional 

  

      
  

do do, nosso col 
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ça 
Mione, dasbr ia 

ui ps il th o 
ante filhinho. Cassio,   

inbalho!, do 
o loio dos Santos | 

  

conduirim ato: 
a pr 

NúitIAs do Guiomar] 
do enthe: 7 aula 

  

  

    

a É 
Vo pucivo Mann nã 

Bueno é 
a do 

o doam 
dd, Úonria 

ab 
jervis 

E a Pimenta, 
Amelia Gal 

Ely ado 
Tnifasan é E ni a Machado 

    

Major, d 
oe e Rs ainda paca 

popa 

   

  

“Ss, acompanhado do st 
cap Tnondonto Mun 

dos pair os 
Escolar, ondo f 

CO sato 

    

      
     

Ioga, Ja dad de ant, Ca Citi tanto, 

pa e ido he para iampeioge 
americana Eto 0, Talimo, Je Bafo 

SA 

É ixmino 
ros 

e su 
tor 

me ! fereceram nos seus amigos 

r tranaterito ção doer a 
o 

fude. 
alvo 

   
aberto. 
do to 

  

Aileia Pe tdo Povo 
e Maria D AMANCIO - 

ção Dr, MA 

  

para 17. de Maio 

  

    
     

  

   

  

   
    
    

   
   

  

    

   
             
    
       

oi Ag 
doi 

ns Roas 

o Bra Dlympio do Sor ox Elias Romão, 

E Ss REJA MATRIZ 

Continuamos hoje a publicar a Mi [5 a 

lo Ribair to Rodrigues Mendes 
sr. Francis Maria, Candida. Pescanti m Posse ho cargo mo“ proxiiho | Rranelten donquii da 

nio Colono la fazenda do coronel 
úreito de Almeida 

  

    
nan 

poa 

Ni 
rmácias, [Ca 
am im | Crie é cag iaéa |  nhiados, Kilo Corrente para car quer lo 

Causa Vençátres 
sfação, á 

no efluxados| 
propa:   

rj mas a No 
osp 

poei 
limament 

s que 

NAÇÃO 
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bos ador q é Ambrosio 

  

ESCOLA 

oi 
pector es-| 

    

Cor- 
eular. 

retirou-se. 

jamento, e a 
de corvos 

don 
om “do am 

Blades. municipios 6 Code 
eceitas, 

om ato 
dianto pin 

ado [Ra 
Ti)   

a Tebiat, ln 

     
     

   he O gr. Ci 
e colono aqi 

o desgosto de   
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“ne Venguiro, 100 m 

jftjna de mão para costura 258% pel Diplomata, 1, formato 1 
aenesia, ri a vidro i   
i 

veis al o fado to aa NA) 
que 

      
  

u ] 
imado por uma Dronci 

E tabe 
perd 

Em o seu filho 
Apresentamos at Os nossos,     

  
VER 

noso 
Taz an 

E Vini to 

s 6 
o 

1 

ste 
on]      

VIDA SOCIAL   
ul 

GR RA 
nesta cidade oi  endoretada alvo de O Camas 

guinto cireu 

Ca 
dq, aid 
"an ostinda geral, 

mosto ami gs senhora 
Ea 

        

  

    

lion rt do arame, qual alho, Da fu ih fogo e Annuncios 

1:500800 
Por ess: e 

um “esplêndido. plano. alle 
mão. Informações nesta ty- 
pograplia. 

  

: Esreutos MANDE BAZAR PIMIMLENSE 
altura, vidros da 
ras, proprios sa casa 
lu: esta ie | Gongolves & Irmão 

correntes de alguns generos em liquidação 

- — ata a de é Comissões trt o ld 
ER une o ê “Ico R R A D o o B BR | Ss OT T: ae ais a 

  

    

  

      

sscoo, & 

  

sim o mir ato 

Japão, 
Rua Tiradentes n. 5 nai 

Telas Sen, arandos, 4. 44800 
Enxad arca mão, larga, 

2h Nora ara 1 Bor             Os abaixo assiguados tendo organisado uma socioda- di Au Ro 
o paço colação (o a o Commis- o Arame lapa, MÓ met., 48! de polvora, 200 car- rat e vendem quaesquer pp pe sa 

ado agua a de hunt, a k     128009 erre Hi, Cir 
e marcas 483500 Agua de Lambar 

15200 au 
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aixa 408500 
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é mma á pa, ea eat por o ão usa sta as NAS “ni, RR aa à int a ga do 

BILHAR gontquer, genero do, Pais [Oito de ln Goimmo, Gato cai 158009] 

Vende-se um bilhar fni E Ê E Senens no i 

mo, grando, Ra “COMPRAM TAMBEM grado duo ai do aineodros Rep 
completo de tacos é mir $i boihrdor RE 4 000 Fatine Ti oo 

fica tabella para. os poi Rua Tiradente aa Ru O a çor A EGS a 

au pro pilar ea, mun ESPIRITO SANTO DO PINHA L Anon Eeghag arruda: 1,006 a A ce Ar tina 455000 

tomatica para Todos estos amigos efferam grano redueção, além, dos pr 

  

Catho. ste bilhar BuaDio 

  

em eta de uma compra avultada Pane     | JosE CORRADI  lesipoind 

  

    

  

      

  

            

ado 

pio dm E WULIO BRiSOTTI [nte io E us : 

E E  Inaugurcção | [ir E pn Ra a 
JE do EMPORIO PINHALENSE| nd dão rn para 

de Viriato Mendes & Ferreira | Vendas só a dinheir 

Ga a EE s TA Ee ESPIRITO SANTO o PINHAL. 

io BANCO : 

SÃOSEBA STI ÃO ommerciale lo Br asiliano 

  

ade do 

TO SANTO GU PINHAL 

nesta 

    

      
  

  

Sociedade Apos 
apital realizado 

no slori vt 
Pu de reserva 

O ção O Boguinto Nro 
Ê ERRiRa NRO dr dd 

tos, Ei ponto hero Preto, São Carlos e | 
ih consunto ao do Abri set horas da | iposanto do Em 

nouto, estúndo à diego o do habil e conhecido Maestro Carolino. Luiz, 

de Almeida. A's hoo da ri AR pela banda gm Euterpe-. Encarceg 

a de RD pesdo e e no de 

+ descontos e cobrança do denis iba 
“upons e tolo Ed 
rhicos e todo e: tan r no EA gi 

Sento celupriias este ano com o costumado esplendor, as festas, cm, louvor 
Sebustião, é de accordo com o Rever jo Vigario, asmesmas.   
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4 horas da tarde, no Largo da Mari 
Venore generonidado do! povo ane 

ieues em casa do festeiro, ou, no proprio local 
q ncario. pone A É Pagase qu 

ata, O povo será despertado ás cinco horas da manham, Jaju te previa, 
pa banda do mi É e É 

tada conhiogida. Manto do, Jeudesi, sob Resebe deposito com juros a o 
“breaando ao Evangelho. um ilustro orador [ay breara SO 

Ps ado ao a Ea f mino E 

(o ondem pobre, 8. Prato x a 
ando 4 taxa de 4 1 ER pia na ne7 

AGENTES NESTA CIDADE 

PEDRO MONICIE LUIZ Z noxia [e 

    

  

     
em contas 

  

  
Pe concay 

  

      
  

    
lociasão ás dito oras o meia, percorrendo, às 
e ido 

te é limpeza das ruas, por oceasião da rg 
My ARM air numero possivel de anjos e virgens. Par 
penas Fr LE onde for Sn p para 

“adição, ma nda distribuir durante a procissão, alguns
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PEITORAL ancico PELOTENSE 
O verdadeiro remedio de tosse, bronchites, 

larynge e garganta. 
dr. Bruno Chaves, nosso digno ministro em Roma junto 

S. S.o Papa. den com optimos resultados o Feitural de Angico 
Pelotense aos seus queridos filhos é declara ; 

resfriado, influenza, |     

  

« Attesto que varias pessoas da minha familia, affectadas. de in- 
fluenza, bronchites e tosse usaram com optimo resultado do. Peitoral     

2DE- 

QUESITI, PIAGENTINI & C. 

    

Rua Marquez do Herval, 
=p do Largo do Mercado--E. 5. do Pinbal 
  

Os proprietarios deste bem montado estabelecimento acabam de re- 
seber dueciamente da Europa um sompleto sortimento de FAZENDAS FINAS 
E GROSSAS, além dos artigos abaixo mencionados : 

Chopra para cabeça Machinas de eostura | 
5 | 

o que ha de mais fino e eregante. — Chapéos io 
Chile, -ce panno, feitry, paihi ete., eto, Tudo 
importado das principies fabricas da Italia e 

França, 

das acreditadas machinas SINGER 

Dbjectos escolares 

Livros, cadernos, tintas canetas, lapis, 
outros muitos artigos. 

Chapéos de sol pennas e 

para homens, senhoras » cieinças, tudo de pri, 
meira qualidade e para tofos os preços 

sa Relogios 

Armamentos para bolso e parede, despertadores: de todas as 
marcas é qualidades. ; % Rewolvers, garruchas, espingardas de acreditados 

fabricantes. Facas, canivetes, navalbas, etc. ; 

Calçados 

Grande deposito dos nfamadissimos CALÇADOS 
CLARK e de outras qualidades, Chinellos de to- 
dos os feitios e para todos os preços. . 

Camas de ferro 

| de pa fabricas, têm um grande sortimen 
to em deposito 

Artigos para barbeiros    Perfumarias 
j 

como sejam : navalhas, thezouras, machinas para E Eltrictos, agua, florida, agua de colonia, agua 
cortar aa do quina é ppa) ad     

  

    

       

   

/ SA para “senhoras, Cento e bordados inda Roupas feitas 
etc. Armarinhos. e outros muitos artigos que seria longo enumerar um 
a0r um. Os proprietar;os convidam pois, às Exmas, Famílias para fazerem 
uma. visita ao seu estabelecimento e Verificarem “de visu” o enorme sor- 

timento do 

“AO MOVIMENTO COMMERCIAL 
de al Quesiti, Piagentini & medo 

RUA MARQUEZ DO HERVAL 
     

  

Grande deposito, de marivella e ns Agente: 

  

[respectivas impo! 

   

  

      

Ce Angico Pelotense fabricado na pharmacia Eduardo Sequeira de 
Pelotas. 

Roma 22 de Outubro da 1906 — DR. BRUNO CHAVES. 

Não tem resguardo. Não contém cpio. Deposito no Rio: — 
DROGARIA PACHECO. — Em S Paulo :— BARUEL & COMP. 
Deposito geral : — DROGARIA E SEQUEIRA —PELOTAS, 

CHALET SANTO ANTONIO 
— DE — 

Antonio Pinto Bueno 
Este chalet, dispondo de um grande sorti- 

mento de: bilhetes, de numeração lusida e toda 
variada, tanto das loterias do E de São Paulo, como 
da Capital Federal, acha-se em condições de en- 
riquecer a Sua numerosa freguezia, telicitando-a 
com volumosos PAGOTES de L'ARGENT GONTANT. 

O seu proprietario recebe telegramma das To- 
terias da Capital Federal, que forem extrahidas aos 
-abbados. | 

      

        
     
        

    

        

  

      

      

      
Proximo ao Chafariz 
Epi Santo do Pinhal — 

Marceltino Rodrigues Guilherme 
ARMADOR 

Encarrega-se de todo serviço conc rente a este 

remo de industria, como sejam Armar 

altares para casamento, ornamentação de egrejas 
e curctos para (estas, armar «ças para Í 

missas de setimo dia, altares morrtuarios 
camaras ardeutes etc etc, ctg 

Tem sempre em deposito caixões para adultos e. 
anjo-, its e os mais modestos até os 

de mais rico gosto. Sortimento completo de co- 
roas de punno, penna e biscuit. Tudo 

por preços baratissimos e 30 alcanc? de todos, 
Ch-mados a qualquer hora na sua casa. 

Largo do Mercado.       

      
     
       
      
       

          
    

        
       
                

  

    

  

Rua Froriano Peixoto, esquina da. 
Pua Conselheiro Saraida 

TELEPHONE N. 1) 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

Agencia Geral das Loterias 
Ji: MENEZES & 

Esta « casa, que tem, ult; 

maiores premios nesta a 
grande antecedencia 
to de bilhetes de S, 
pois em condições 

  

        
           

    

       

        

    

age Css A aba eras 

  

        

  

    

   

  

     
    

  

Todos os ped   
  

o porte do corre


